
Os dados mais recentes da produção do Centro-Sul do

Brasil referentes a segunda quinzena de junho mostram que

o crescimento nas vendas e da produção de etanol junto a

queda na produção de açúcar e moagem de cana foram um

dos destaques do período. Em linhas gerais no ano a colheita

de cana recuou 5% reduzindo em 23% a produção de açúcar.

Porém, as vendas de hidratado no mercado interno subiram

47%, elevando com isto a fabricação Ado mesmo em 60% e

concentrando o mix de produção ainda na faixa de 62%

para o biocombustível. Esta concentração no mix de produção

acima de 60% para o etanol desde a segunda quinzena de

abril resultou em um custo de oportunidade de 2,60 milhões de

toneladas para o volume de açúcar que, atualmente seria de

12,35 milhões de toneladas, e não apenas 9,74 milhões visto

até a segunda metade de junho. Com a forte queda na produção

de açúcar e a concentração na produção de hidratado, o

crescimento no acumulado do ano chega a 76%, volume que

ainda não representa saturação da capacidade de estocagem

do Brasil que chega a 16 bilhões de litros.

Os dados mais recentes disponíveis no momento indicam

armazenagem físico de 4,67 bilhões de litros de etanol no Centro-

Sul, correspondendo a 29,19% de preenchimento da

capacidade armazenada da região com base na capacidade

de armazenando da região em 16 bilhões de litros por safra.

Outro ponto importante é a indicação de novo crescimento na

qualidade da matéria prima, onde o ATR ficou ao redor de 140

Kg/ton de cana, pouco mais de 7% acima da faixa de 129 Kg/

ton de cana visto no mesmo momento da safra anterior. Porém,

apesar do crescimento no ano e na margem, frente ao volume

de 135 Kg/ton de cana da primeira metade de junho, os efeitos

da seca no Centro-Sul onde as chuvas se mostram abaixo da

média desde a quarta semana de março, tendem a ser sentidos

a partir de agosto, momento em que a curva sazonal de oferta

deve apresentar natural declínio na temporada. A expectativa

da SAFRAS & Mercado é que a safra 2018/19 deva ter um
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crescimento no ATR ao máximo até a faixa de 145 Kg/ton de

cana, até o fim de agosto, ficando abaixo do nível de 155 Kg/ton

de cana visto no mesmo período da safra anterior.

No acompanhamento das variações na margem, frente a

quinzena imediatamente anterior, destacamos o avanço fraco

na moagem de cana [+7,05%], evolução moderada na

fabricação de açúcar [+15,12%], elevação moderada na

fabricação de anidro [+14,12%] e crescimento fraco na produção

de hidratado [+7,11%].  Neste sentido, o mix do etanol, se

encontra atualmente em 62,33% e se mostra 12,81 pontos

porcentuais acima do visto durante o mesmo momento do ano

anterior em 49,52%, assim como 1,20 pontos abaixo do

observado durante a quinzena imediatamente anterior quando

o mix se mostrava 63,53% mais voltado ao etanol. Na média

acumulada da safra o etanol demanda ainda 62,37% da cana

colhida enquanto que o açúcar absorve 37,63%. O açúcar ficou

com um mix de 37,67%, com queda de 12,81 pontos porcentuais

sobre o visto no mesmo momento da safra anterior quando, até

então, demandava 50,48% da cana mas 1,20 pontos acima da

quinzena imediatamente anterior que fora de 36,47%. O mix

elevado do etanol faz com que superávit na oferta hidratado no

acumulado da safra [em relação ao mesmo momento da safra

anterior] oscile em 76,36%, um pouco abaixo da faixa de

80,91%, da quinzena imediatamente anterior quando

comparamos os valores atuais de 7,77 bilhões frente o montante
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de 4,40 bilhões acumulados até o mesmo momento da safra

anterior.

As vendas de hidratado no mercado interno ficaram em 1,68

bilhões de litros no período, um valor 47,80% acima do montante

de 1,14 bilhões de litros vistos durante o mesmo momento da

safra passada e 27,62% acima das vendas de 1,32 bilhões de

litros vistos durante a quinzena imediatamente anterior. O anidro

teve demanda interna no Centro-Sul de 837 milhões de litros

com baixa de 0,28% no ano, frente a vendas de 839 milhões

durante o mesmo momento da safra passada, e alta de 50,32%

na margem, frente a vendas de 557 milhões de litros da quinzena

imediatamente anterior.  Por sua vez, a produção de

anidro no mesmo período acabou sendo de 799 milhões

de litros, com queda de 4,10% ano e ganhos de 14,12%

na margem. A produção de anidro de milho acabou sendo

de 9,25 milhões de litros, representando 1,14% do

volume total de anidro produzido na quinzena enquanto

que o hidratado de milho, em 15,21 milhões de litros

respondeu por 0,97% do total de hidratado fabricado

durante a segunda quinzena de junho. No acumulado

da safra a produção de etanol de milho ganha um pouco

mais de força, chegando a 1,46% para o anidro e 6,79%

para o hidratado com volumes respectivos de 48,66 e 112,87

milhões de litros.

De modo geral, na segunda quinzena de junho, foi registrado

um volume de moagem de 45,30 milhões de toneladas de cana,

uma queda de 5,05% em comparação com a moagem de 47,71

milhões de toneladas de cana do mesmo momento da safra

anterior. Na margem houve uma alta de 7,05% frente ao volume

de 42,32 milhões de toneladas da quinzena imediatamente

anterior. Além disso, o volume quinzenal atual se mostra 2,43%

abaixo da média das últimas cinco safras para o mesmo período

que oscila em 46,43 milhões de toneladas. Olhando para a

oferta de açúcar, observamos a produção de 2,27 milhões de

toneladas da commodity, o que indica uma queda de 23,69%

frente o volume de 2,98 milhões toneladas observadas no

mesmo momento do ano anterior. O volume quinzenal atual

se mostra 13,60% acima da média das últimas cinco safras

para o mesmo período que oscila em 2,63 milhão de

toneladas.

No acumulado da safra a moagem de cana chegou a

222,57 milhões de toneladas, um volume 11,60% acima das

199,43 milhões processadas até o mesmo momento da safra

anterior junto a alta de 7,38% sobre a média das últimas

cinco safras que oscila em 207,27 milhões de toneladas.

Por sua vez a produção acumulada de açúcar chegou a 9,74

milhões de toneladas, com baixa de 12,10% sobre o montante

e 11,08 milhões da safra passada e 5,09% abaixo da média

das última cinco temporadas em 10,26 milhões de toneladas.

Olhando para os volumes acumulados de etanol observamos

um montante de 3,28 bilhões de litros de anidro, com alta de
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2,06% no ano e de 7,77 bilhões de litro de hidratado, com alta

de 76,36% no acumulado do ano.

Hidratado amplia sua competitividade
nos cinco estados brasileiros

Durante os dias 01 a 07 de julho o hidratado manteve sua

competitividade em cinco estados brasileiros, sendo uma

condição de preço que se mantêm firme por sete semanas

consecutivas. Em SP a relação saiu de 63,17%, para 61,61%,

em GO saiu de 60,83% para 60,68%, em MG saiu de 63,37%

para 63,08%, no Mato Grosso saiu de 57,52% para 57,42%

assim como no PR que saiu de 67,71% para 67,03%.

Conforme alertado pela SAFRAS & Mercado neste mesmo

espaço durante a edição anterior, a até então observada

desvalorização do real contra o dólar junto a recuperação do

Brent em Londres formou novamente um cenário de elevação

nos preços da gasolina e abertura de janela para a recuperação

nos preços do hidratado. Porém, a competitividade do hidratado

sobre a gasolina se mostrou ainda mais ampla diante da falta

de impulso dos preços do biocombustível nas usinas, que ainda

enfrentam um volume excessivo de oferta em meio a uma

demanda moderada das distribuidoras.

Neste cenário, a gasolina mais alta em função do dólar e do

petróleo junto a um etanol estável, acabou resultando em uma

maior amplitude da competitividade do hidratado frente a

gasolina, que deverá resultar em mais um incremento na

demanda nos postos.  Em Londres, após se recuperar da faixa

de US$ 74,00 diretamente para o patamar de US$ 77,00, novos

avanços foram observados até a região de US$ 79,00 o barril

no início desta segunda semana de julho. A SAFRAS & Mercado

em seu relatório anterior tinha apontado avanços até a faixa de

US$ 80,00, que se mostrou levemente abaixo da expectativa. A

questão é que no Brasil o real voltou a se valorizar contra o

dólar, saindo da faixa de R$ 3,93 para o patamar de R$ 3,86.

Isto indica uma relativa neutralização de forças entre ambos os

vetores, que podem culminar em pequenos ajustes de alta nos

preços da gasolina no mercado interno brasileiro, devem oscilar

ao redor de 0,5%.

Já na BM&F os contratos futuros acabaram tendo fortes

descontos negativos sobre as posições de entrega mais próxima

entre a semana passada e a atual. O ativo Julho/18 caiu 2,3%

enquanto Agosto/18 recuou 4,4% ao sair de R$ 2,02 para R$

1,93 enquanto Julho/18 passava de R$ 1,94 para R$ 1,90 o

litro. O destaque claro são os preços projetados para Agosto

que saíram do patamar pouco acima de R$ 2,00 para valores

levemente acima da faixa de R$ 1,90.

Isto se mostra positivo observando pelos preços de curto

prazo para o hidratado que oscila na faixa de R$ 1,85, mas
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ainda se mostram claramente em queda na projeção de médio

prazo que colocava o patamar de R$ 2,00 como um bom ponto

de ancoragem para os três primeiros vencimentos futuros da

BM&F. Já os ativos mais longos se mostram acima de R$ 2,00,

mas sob uma condição mais frágil de permanecer neste

intervalo, como é o caso de Setembro/18 que recuou 1,37%

saindo de R$ 2,05 para R$ 2,02. Por outro lado, os ativos

Outubro/18 e Novembro/18 se mantiveram praticamente firmes

nas suas faixas de R$ 2,14 e R$ 2,17 o litro. Todos os preços

descritos acima são com impostos.

Volume de etanol para desembarque
cai 9% no ano na primeira semana de
julho

Os dados mais atualizados do line-up de etanol referentes a

primeira semana de julho continuam mostrando um padrão de

queda nos volumes de desembarque do biocombustível nos

comparativos anuais, mensais e semanais, frente a um crescimento

na fila de navios. A redução na demanda por importação tende a

se manter forte em função da ampliação da oferta do mercado

interno, primeiro pelo Centro-Sul, que mantém preços baixos o

suficiente para atender a demanda do Nordeste, e segundo pela

própria safra desta mesma região, que, embora em seu início, tem

se mantido 100% voltada a fabricação de etanol, o que neutraliza

parte da demanda interna, tanto pelo etanol comprado do Centro-

Sul do Brasil quanto do importado.  Na primeira semana de julho

o volume programado para importação de etanol nos portos

brasileiros apresentou uma queda de 9,5%% em relação a semana

anterior, oscilando em 166 mil metros cúbicos, dividido entre 37

navios, frente ao montante de 183 mil metros cúbicos da semana

anterior. Em relação ao mesmo momento do mês passado

observamos uma baixa na faixa de 39,03% frente ao volume de

272 mil metros cúbicos agendados para desembarque até então.

No ano o recuo se mostra bem menos intenso, na faixa de 9,27%

em comparação com o volume agendado de 183 mil metros cúbicos

no mesmo momento do ano anterior.

O porto de Paranaguá, não apresenta volume agendado

para desembarque enquanto que o porto de São Luís, também

não apresenta volume agendado para desembarque. Logo em

seguida temos o porto de Maceió que, com fluxo agendado de

40 mil metros cúbicos, representa 24,11% do fluxo agendado,

[na semana anterior este porto concentrava 22,80% das cargas].

Na evolução semanal o porto apresenta uma baixa de 4,37%

frente ao volume agendado de 41 mil metros cúbicos para

desembarque da semana anterior. Salvador também não

apresenta fluxo de embarque nesta primeira semana de julho.

Já o porto de Suapé representa atualmente 49,59% dos

desembarques no país com 82 mil metros cúbicos agendados,

com alta de 104,97% frente ao volume da semana anterior

quando, até então, representava 21,88% dos desembarques.

Depois temos Santos que, com um fluxo de 58,90 mil metros

cúbicos representa 35,44% do volume total do país, [na semana

anterior este porto representava 3,45% do fluxo agendado para

embarques até então]. Na evolução semanal Santos apresenta

uma alta de 827% em relação ao volume da semana anterior,

com um volume nove vezes superior ao da semana anterior.

El Niño volta ao radar do mercado
De acordo com os dados mais atualizados disponibilizados

pelo NOAA coletados no mês de junho de 2018, houve o total

recrudescimento do padrão de formação fenômeno La Niña,

com a inversão do vetor de oscilação da temperatura das águas

do Pacífico, saindo de -0,11°C para +0,11°C entre os meses de

maio e junho. Com isto, o mercado deixa de observar a

possibilidade de formação do La Niña para estudar a formação

do El Niño.  Logo, analisando apenas os dados de variação de

temperatura, por um lado vemos que houve de fato uma reversão

no padrão de comportamento das temperaturas das águas,

embora ainda esta variação esteja ainda longe da efetiva

formação do El Niño, que demanda crescimento acima de

+1,00°C por três meses consecutivos nas áreas chaves de

monitoramento do Pacífico.

Segundo o relatório mais recente do NOAA, as atuais

condições neutras nas temperaturas das águas se mostram

favoráveis á formação do El Niño a partir do verão no hemisfério

norte (inverno no hemisfério sul) com chances crescendo a 50%

durante o outono local e passando a 65% até o inverno (que

será o verão do hemisfério sul).  Porém, ainda se mostra como

consenso no mercado, que caso formado, a intensidade deve

ser de fraca a moderada entre o final de 2018 e o início de 2019.
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